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APRESENTAÇÃO

No volume III da coleção Patologia intitulado: Doenças Bacterianas e fúngicas, 
apresentamos em capítulos, diversos artigos de pesquisas realizadas em diferentes 
regiões. A temática contempla a pesquisa básica que inclui estudos sobre os agentes 
infecciosos, dados epidemiológicos, diagnósticos e tratamentos, bem como temáticas 
correlacionadas.

O crescimento destas infecções se caracteriza como um grave problema de 
saúde pública, em especial pelo aumento da resistência microbiológica aos tratamentos 
disponíveis.  Neste  sentido,  é  extremamente  importante  que  os  profissionais  que 
atuam na área da saúde conheçam os agentes infecciosos, suas características, seus 
agravos, suas incidências regionais e sistemas de prevenção e tratamento.

A multidisciplinaridade dos trabalhos apresentados tem como objetivo explorar 
a produção de conhecimentos sobre as infecções relevantes no Brasil, tais como a 
sífilis, a tuberculose, hanseníase, infecções fúngicas, entre outras.

A obra é fruto do esforço e dedicação das pesquisas dos autores e colaboradores 
de cada capítulo e da Atena Editora em elaborar este projeto de disseminação 
de conhecimento e da pesquisa brasileira. Espero que este livro possa somar 
conhecimentos e permitir uma visão critica e contextualizada; além de inspirar os 
leitores a contribuírem com pesquisas para a promoção de saúde e bem estar social.

Yvanna Carla de Souza Salgado
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RESUMO: A tuberculose é uma doença 
infecciosa crônica causada pelo Mycobacterium 
tuberculosis, sendo hoje a maior causa de 
morbidade e mortalidade entre as doenças 
infecto-contagiosas no mundo. O trabalho 
objetivou analisar os casos de tuberculose 
notificados  no  Sistema  de  Informação  de 
Agravos  de  Notificação  Compulsória  do 
Ministério da Saúde. Estudo do tipo descritivo, 
transversal, quantitativo, realizado através 
da utilização dos dados secundários do 
departamento de informática do SUS.  A coleta 
dos dados ocorreu em junho de 2018, sobre o 
perfil da tuberculose, numa série histórica de 11 
anos (2007 a 2017) em Paulista, Pernambuco. 
Para análise dos dados e cálculo das taxas e 
índices foi utilizado o Tabwin versão 3.2 e excel 
versão 2016. Foram registrados no SINAN 
1.906 casos de TB no período estudado, com 
coeficiente de  incidência de 44 casos por 100 
mil habitantes. A maioria era do sexo masculino 
(65,9%) e encontravam-se na faixa etária de 20 
a 39 anos (39,7%), 22,6% dos casos possuíam 
ensino  fundamental  incompleto e 52,6% eram 
pardos. O índice de co-infecção de TB e HIV 
foi de 14%, a taxa de abandono correspondeu 
a  12%  e  o  coeficiente  de  mortalidade  de  42 
óbitos para cada 10 mil habitantes. A média de 
abandono do tratamento dos anos estudados 
encontra-se  superior  aos  5%  tolerados 
pelo MS, revelando a pouca efetividade do 
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acompanhamento do serviço. O conhecimento do perfil socioeconômico e de fatores 
associados à tuberculose é importante não apenas para nortear as políticas públicas, 
mas também para direcionar as ações da atenção básica.
PALAVRAS-CHAVE: Atenção  Primária  à  Saúde,  Epidemiologia,  Notificação 
compulsória, Saúde pública, Tuberculose.

ABSTRACT: Tuberculosis is a chronic infectious disease caused by Mycobacterium 
tuberculosis and is now the leading cause of morbidity and mortality among infectious 
diseases worldwide. The objective of this study was to analyze the cases of tuberculosis 
reported in the Compulsory Notification of Injury Information System of the Ministry of 
Health. A descriptive, cross - sectional, quantitative study was carried out using the 
secondary data from the SUS computer department. Data were collected in June 2018, 
on the tuberculosis profile, in a historical series of 11 years (2007 to 2017) in Paulista, 
Pernambuco. Tabwin version 3.2 and excel version 2016 were used for data analysis 
and calculation of rates and indexes. A total of 1,906 cases of TB were recorded in 
SINAN  in  the period studied, with an  incidence coefficient of 44 cases per 100,000 
inhabitants. The majority were male (65.9%) and were between 20 and 39 years of age 
(39.7%), 22.6% of the cases had incomplete elementary education and 52.6% were 
brown. The rate of TB and HIV co-infection was 14%, the dropout rate was 12%, and 
the mortality rate was 42 deaths for every 10,000 inhabitants. The average dropout 
from the years studied is higher than the 5% tolerated by the MS, revealing the poor 
effectiveness  of  the  follow-up  service. Knowledge  of  the  socioeconomic  profile  and 
factors associated with tuberculosis is important not only to guide public policies, but 
also to direct the actions of basic care.
KEYWORDS: Primary  Health  Care,  Epidemiology,  Compulsory  notification,  Public 
health, Tuberculosis.

1 |  INTRODUÇÃO

A tuberculose (TB) é uma doença infectocontagiosa, causada pelo bacilo 
Mycobacterium tuberculosis ou por qualquer uma das sete espécies que integram 
este complexo, afeta prioritariamente os pulmões, embora possa acometer outros 
órgãos e sistemas com maior suprimento de oxigênio através da corrente sanguínea. 
A apresentação pulmonar é a mais frequente e relevante para a saúde pública, pois é 
a principal forma de transmissão da doença (KOZAKEVICH; SILVA, 2015).

A TB é considerada uma doença negligenciada e merece atenção pelo seu alto 
nível de infecção, especialmente, entre as populações vulneráveis com condições 
precárias de vida e que tem pouco ou nenhum acesso aos serviços de saúde. Segundo 
a Organização Mundial da Saúde (OMS), aproximadamente nove milhões de pessoas 
foram infectadas e cerca de um milhão morreram por esta enfermidade em 2014, 
sendo 95% das mortes ocorrentes em países em desenvolvimento. A OMS aponta, 
ainda, que 22 países concentram cerca de 80% dos casos de TB. O Brasil faz parte 



Patologia 3: Doenças Bacterianas e Fúngicas Capítulo 19 153

desse grupo, sendo o único do continente americano, ocupando a 16ª posição em 
número absoluto de casos (OMS, 2014).

No país  foram notificados mais de 600 mil  casos novos entre 2007 e 2017 e 
9,85%  desses  casos  se  concentraram  no  estado  de  Pernambuco.  Paulista  é  o  4º 
município pernambucano em números de residentes infectados notificados em 2017 e 
possui taxa de incidência de 63 casos para cada 100 mil habitantes (DATASUS, 2018).

A TB é uma doença de notificação  compulsória  e o Plano de Controle  dessa 
doença no Brasil, descentraliza para o nível municipal a responsabilidade relacionada 
à implementação de ações na atenção básica à saúde, no tocante à promoção à 
saúde, prevenção, diagnóstico e tratamento, contribuindo, para universalidade da 
atenção  e  para  a  redução  dos  coeficientes  de  morbimortalidade  deste  agravo.  O 
referido plano destaca a atuação dessas equipes como instrumento para melhorar a 
adesão terapêutica e evitar o abandono do tratamento (ARAKAWAI et al., 2016).

Com base no que foi exposto, esta pesquisa teve como objetivo a análise 
os  casos  de  TB  notificados  no  sistema  de  informação  de  agravos  de  notificação 
compulsória  (SINAN)  do Ministério  da Saúde  (MS),  a  fim de  construir  informações 
pertinentes e que subsidiem a elaboração de estratégias de combate a doença e que 
maximizem  a  qualidade  da  assistência  prestada  por  profissionais  nos  serviços  de 
saúde, especialmente da atenção básica.

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de um estudo transversal com abordagem quantitativa, realizado no 
município do Paulista, situado na Região Metropolitana do Recife (RMR), Nordeste 
do Brasil. A cidade abrange uma extensão territorial de 97,312km² e, no ano de 2010, 
apresentou concentração urbana de 20,43 habitantes/km². A população do estudo foi 
constituída por todos os casos de tuberculose notificados e registrados entre 2007 e 
2017. 

As fontes de dados foram provenientes do Sistema de Informação de Agravos 
e Notificação (SINAN) e Sistema de Mortalidade (SIM), coletados no mês de  junho 
de 2018. Para fundamentação teórica, selecionaram-se os artigos da base de dados 
scielo, lilacs, latindex e bireme através dos descritores: tuberculose, atenção primária 
à saúde, notificação compulsória, epidemiologia e saúde pública. 

Para caracterização do perfil de morbimortalidade em uma série histórica de 11 
anos (2007 a 2017) utilizou-se variáveis para descrição do perfil demográfico (faixa 
etária, sexo, raça/cor e escolaridade) e assistencial (índices de co-infecção com o HIV, 
realização de testagem sorológica, taxas de abandono de tratamento e de mortalidade). 

O tratamento e análise estatística descritiva dos dados foram realizados com 
auxílio dos programas Tabwin versão 3.2 e o Microsoft Excel 2016. Por se tratar de 
uma investigação baseada em dados de domínio público e de livre acesso, não houve 
necessidade de contemplar os aspectos éticos referentes à anuência e aprovação em 
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comitês de ética em pesquisa.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

No total foram registrados no SINAN 1.906 casos de TB entre 2007 a 2017 
com média de coefi ciente de  incidência de 44 casos para cada 100 mil habitantes, 
merecendo destaque os anos de 2007 e 2013 que tiveram a menor e maior taxa de 
incidência, respectivamente, 36 e 53 casos por 100 mil habitantes, oscilando entre 41 
e 50 nos outros anos (Gráfi co 1).

Gráfi co 1: Taxa de incidência da tuberculose, Paulista- PE
Fonte: DATASUS, 2018.

As nações unidas lançaram em 2015 os objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), colocando em evidência a problemática da Tuberculose e incluindo entre 
suas metas a redução de 90% da mortalidade por TB até 2030. O Brasil, a partir da 
articulação de políticas públicas de proteção social, atingiu as metas dos ODM e se 
tornou referência global no controle da TB. Porém ainda é necessário avançar nesse 
sentido, apesar de possuir uma estabilidade com relação a novos casos, a redução 
da incidência da TB no município do Paulista vem ocorrendo de forma lenta, o que 
também está sendo apresentado em outras regiões de alta carga da doença (PINTO 
et al, 2017).

Observa-se,  analisando  o  perfi l  sociodemográfi co,  relativos  às  características 
dos pacientes pesquisados (Tabela 1), que as duas faixas etárias mais preponderantes 
foram: 20 a 39 anos (39,7%) e 40 a 59 anos (39,0%). Verifi ca-se um perfi l jovem/adulto, 
sendo prevalente a faixa etária de pessoas em idade fértil e economicamente ativa. 
Estudo realizado em um município do Nordeste do Brasil revelou resultados similares 
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ao da pesquisa, com predomínio de pessoas acometidas na faixa etária entre 35 e 44 
anos (22,7%) (DE OLIVEIRA CAVALCANTE, 2013).

Com relação ao gênero os resultados apresentaram maioria dos indivíduos do 
sexo masculino (65,9%) dado este que corrobora com outros estudos que evidenciam 
a incidência de TB em adultos do sexo masculino em idade economicamente ativa 
e apontam os impactos da doença na esfera socioeconômica do país, tendo em 
vista a necessidade deste em ausentar-se de suas atividades laborais, reduzindo a 
produtividade das empresas e a renda da família (DE OLIVEIRA CAVALCANTE, 2013; 
DE DEUS FILHO 2018).

Ressalta-se ainda, que em casos mais graves e incapacitantes da doença, ocorre 
a necessidade de afastamento temporário do trabalhador, acentuando seu sofrimento 
quanto aos aspectos emocionais e de percepção da doença como fator de limitação 
ocupacional e isolamento social (DE OLIVEIRA CAVALCANTE, 2013).

Quanto à raça, mais da metade (52,6%) declararam ser da raça/cor parda, seguido 
dos brancos com 24,7%. Não foram encontrados estudos recentes que discutiam o 
perfil  dos  pacientes  acometidos  com a  tuberculose  com  relação  a  raça/cor,  porém 
uma das explicações para a predominância de pardos pode ser encontrada na intensa 
miscigenação de raças ocorrida em Recife durante a colonização brasileira, sendo o 
estado de Pernambuco considerado a terceira capital africana do Império  (Costa VG, 
2013).

A escolaridade mais apresentada  foi Ensino Fundamental  Incompleto  (22,6%) 
e Médio  completo  (5,5%),  tendo destaque para  a  grande quantidade  de  ignorados 
(59,3%). Estudos  relacionados à  temática demonstraram  resultados semelhantes e 
destacam que, apesar da doença se manifestar em pessoas com outros níveis de 
formação, deve-se reconhecer a importância da escolaridade no enfrentamento da 
doença uma vez que, a baixa escolaridade pode sujeitar ao indivíduo à vulnerabilidades 
sociais no que tange ao acesso às informações acerca da doença, na realização do 
tratamento e quanto aos riscos do comprometimento da qualidade de vida se não 
adesão ao tratamento em tempo oportuno (DE OLIVEIRA CAVALCANTE, 2013).

Variável N %

TOTAL 1.906 100,0

Faixa etária

0 a 9 29 1,5

10 a 19 108 5,7

20 a 39 757 39,7

40 a 59 743 39,0

60 ou mais 268 14,1

Ignorados 1 0,0
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Sexo

Masculino 1256 65,9

Feminino 650 34,1

Raça/cor

Branca 470 24,7

Preta 212 11,1

Amarela 42 2,2

Parda 1.003 52,6

Indigena 4 0,2

Ignorado 175 9,2

Escolaridade

Analfabeto 48 2,5

Fundamental incompleto 432 22,6

Fundamental completo 70 3,7

Médio incompleto 79 4,1

Médio completo 104 5,5

Superior incompleto 24 1,3

Superior completo 19 1,0

Ignorado 1130 59,3

Tabela 1 – Distribuição dos pacientes analisados segundo os dados sócio demográficos.
Fonte: DATASUS,2018

Observa-se uma necessidade de reflexão sobre a prática operacional da vigilância 
da  tuberculose. O  sub-registro  é  preocupante,  pois  dificulta  o  acesso  fidedigno  as 
variáveis  fundamentais para compreensão do perfil da doença e  revela as  falhas e 
possíveis lacunas na assistência e na detecção oportuna dos casos, o que permite, 
dentre outros fatores, que os pacientes evoluam cada dia com maior gravidade 
(PERES; FACANHA; VIANA JUNIOR, 2017).

O índice de co-infecção de TB e HIV foi de 14%, contudo um terço dos casos 
notificados não realizou exame para  investigar a soropositividade e a proporção de 
pessoas  com AIDS  foi  de  12%. Entre  os  indivíduos  infectados,  a  probabilidade  de 
adoecer aumenta na presença de depressão do sistema imunitário, o que pode ser 
causado  por  outras  enfermidades  como  a  Síndrome  da  Imunodeficiência  Humana 
Adquirida, juntamente com exposição a más condições de vida, como moradia precária, 
desnutrição e dificuldade de acesso aos serviços e bens públicos, somado à ingestão 
de álcool, tabaco e outras drogas (MAGNO et al, 2017).

Do ponto de vista dos infectados pelo HIV, é válido pontuar que há um aumento de 
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20 vezes do risco de desenvolvimento de tuberculose (TB) ativa, tanto por reativação 
de infecção latente pelo Mycobacterium tuberculosis (ILTB) como por reinfecção. 
Nesse sentido, é válido enfatizar o benefício de utilizar as bases de dados do SINAN 
TB e AIDS para estimar a prevalência da coinfecção por ser uma ferramenta útil 
para monitorar a ocorrência do evento TB/ HIV, uma vez que a subnotifi cação destas 
doenças também é um dos limitadores da estimativa de coinfecção. Nesse cenário, a 
Tuberculose confi gura-se como uma das principais doenças a serem enfrentadas no 
Brasil e no mundo (MAGNO et al, 2017).

Com relação as variáveis clínicas, a forma de TB mais comum encontrada 
foi  a pulmonar  (84,9%), ainda que  tenham sido  registrados alguns casos na  forma 
extrapulmonar e mistas (Gráfi co 2). O resultado vai ao encontro de outros estudos sobre 
TB, que revelam a predominância desta forma clínica. O Ministério da saúde também 
afi rma  que  90% dos  casos  de TB  são  da  forma  pulmonar,  a maior  predominância 
ocorre em decorrência de sua transmissibilidade (DE OLIVEIRA CAVALCANTE, 2013; 
FREITAS et al, 2016).

Gráfi co 2: Formas da Tuberculose, Paulista-PE

Fonte: DATASUS, PE

A  taxa  de  abandono  correspondeu  a  12%  e  o  coefi ciente  de mortalidade  de 
42 óbitos para cada 10 mil habitantes.  As circunstâncias que corroboram para o 
abandono do tratamento podem estar relacionadas a um acompanhamento defi ciente 
e as reações adversas decorrentes do uso das drogas. É válido salientar que para 
uma adesão efi caz e contínua ao tratamento é imprescindível que os profi ssionais de 
saúde atuem em conjunto com os pacientes, tornando-os protagonista e estimulando 
a corresponsabilidade, de modo a promover a sua continuidade. Com uma menor 
taxa de abandono ao tratamento é possível alcançar melhores resultados no controle 
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da doença e consequentemente uma diminuição da morbimortalidade (COUTO et al, 
2014).

4 |  CONCLUSÃO

A identificação de lacunas na adesão ao tratamento da tuberculose pode ajudar 
os  serviços  de  saúde  a modificar  e melhorar  a  prática  e  o  cenário  epidemiológico 
da  doença.  O  conhecimento  do  perfil  socioeconômico  e  de  fatores  associados  à 
tuberculose é importante não apenas para nortear as políticas públicas, mas também 
para direcionar as ações da atenção básica. 

A presença de uma equipe multidisciplinar contribui para a compreensão do 
usuário sobre a sua enfermidade e a importância da adesão ao tratamento para a 
obtenção da cura, buscando torná-los co-responsáveis pelo enfrentamento da doença. 
Nesse cenário, a atenção básica, ordenadora do cuidado, é essencial para o controle, 
prevenção e eliminação da doença. 

O interesse em se tratar, o nível de conhecimento do paciente e de seus familiares 
sobre  a  doença,  a  dificuldade  na  supervisão  do  tratamento  pelos  profissionais,  a 
carência no manejo clínico da doença e o reconhecimento do uso de droga como 
fator de risco, devem integrar estratégias de cuidado, buscando reduzir os índices de 
abandono e estimular a recuperação da saúde. 

Frente à persistência da tuberculose, a dificuldade de manutenção da adesão ao 
tratamento e os riscos que essa ruptura acarreta, torna-se imprescindível à capacitação 
dos profissionais, o fortalecimento do trabalho em equipe, a otimização da referência 
e  contrarreferência  e  a  conscientização  dos  profissionais  sobre  a  importância  dos 
instrumentos notificadores. 
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